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Forlalza, 5 do Abril do 1907.

Contrastes o Contate
POR

ISuclyde» <Iu Cunlia ,!

DJL ACADEMIA BnASTIiEIRA. DK LETRAS

Plano le ama nuiia /¦
II

Delineando no artigo anterior um

fugitivo esboço da reacçtío 'contra o

clima singular que victima todo o

norte do Prasil. vimos de relance os

vários recursos q^/Binuritaneamen-
to appllcados, poderiam melhoral-o;
mas do mesmo passo verificamos

que a acçao governamental sem ü;

lusoria.se nSo a esclarecessem os

elementos e dados positivos adam-

dos em um- aturado estudo daqu.l-

Ias paragens, systematicamente ex-

ecutados por um grupo permanente
dt: proflssionaes que, mercO de uma

íongS estadia sobre o território, esta

belec-ssem com a sua natureza, ain-

da r.m grande parte desconhecia,
uma, estreita intimidade, facultando-
lhes o conhecimento de seus varia-

dissimos aspectos e, ao.cabo, a re-

estimais serviços deste grupo"
imm 

'itíl 
d« abnegados, silo desani-

madres.
No'lhes admiremos o brilho até

i't c/íueira. Porque afinal é lastima-
v Y Àue ainda boje procuremos nas
vynas pagines de Saint-ITilaire...

ilidas doBrasil. Alheiamo-nos des-
terra. Greamos a extravagância

e ura exílio subjectivo,' quo delia
.losflilasta, emquanto viigueiimos

'coi),o somnambulos pelo seu seio
desconhecido.
$í)ahi', em grande parte, os dcsfaV-
lecimentos da nossa actiyidade e do
nosso espirito. O verdadeiro Brasil
nos atterra; trocamol-o de bom gra-
do pela civilização mirrada que nos
acofoyella na rua do Ouvidor; sabe-
mos dos sertões pouco mais além
da sua etimologia rebarbativa,
«desertus»; c, a exemplo dos car-
tografos medievos, ao indealizarem
a África portentosa, podíamos os-
crever em alguns trechos dos nossos
mappas a nossa ignorância e o nos-
so espanto: «hic habent Ícones»...

í Nilo admiram o incolor, o inex-
pressivo, o incaracteristico, o tolhi-
ço e o inviável da nossa arte e das
nossas iniciativas: falta-lhes a seiva
materna. As nossas mesmas descri-
pções hakiràcs recordam artislicos
decalques, em que o nlpestre da
Suissd se.mistura, barajhad';-, .¦.o dis-
tendido d;is «land:.a«: nada do ar-

i remessado impressionador dos itam-
béi a -mio, do áspero robrilhante

eiro, collocou-sc na rua da
Conceição.

9. D. Clarice Mattos de
Vasconcellos, professora do
Bêm/ica, encontra-se no
bouleiun d Visconde ào
Canhype, pouco adiante dei
D. Hortencia de Alencar
que é professora da capital.

IA D. Amalia dos^San-
tos Miranda, professora da
Praiuha. se acha na antiga
rua da Alfândega.

11. D. Argentina Sam-
paio, professora cia Jacaré-
raufa, ensina á rua Muni-
cipal.

12. D. Agueda Peixoto,
professora do arraial Mou-
ra Brasil, está funecionan-
do á rua das Piores.

13C D. Joanna Souza da

acabamos de nos ref erir.que
havia, 'nesta capital, salvo
engano, trinta e seis cadeiras
primarias.

Hoje, melhor informados,
podemos asseverar que o nu-
mero exactõ d'essas cadeiras
é de quarenta e não de trinta
e seis, inclusive quinze de ar-
raiai e uma de que mais adi-
ante nos oecupamos, atten-
tar a« condições especialis-
simas em que se acha.

W objecto do presente ar-
tigo demonstrarmos q' o sr.
Acciolv.longe de curar da in-
strucção do povo,cujo futuro
é a preoecupação constan-
te dos governos moraliza-
dos; trata apenas de aprovei-
tar-se cias contribuições ini-
quas e exageradas, lançadas
impiedosamente sobre as

i 11 „„•«£.,,! Rocha, professora do Ma-
classes labonosas,e cujontn ¦LVU, .a> ..

V iúá A a\ tadouro, ainda ali se encon-umeo é ffarantir-lhe o ch- '
nheirode que precisa para Llcu . ¦ _;•'
sustentar o fastoiudecoroso, I 14. D. Mana I,. de Souza
com q' sua familia affronta Andrade, professora do Al-
diariamente a sociedade' to da Balança, está leccio

)

l^urris eBtiraea
A B. MKIRAFII.HO

ISo torreão das lúcidas chiméras.
ISa frisa de. marfim da lahaiitasia |Onde jjyrám pliantastícas ewphei-its
lie transcendente I^iiss e de I*ot;sia ;
Também en quix subir; e como as hem
Que se enroscam ^al^ando a penédia,
G-alg-uei tão alto ao pinearo, que as feras
Que na planície urravam, não temia.

Eram chacaes, liyenas e leopardos.
O lDrroi a Dor, o O esísp;ro, a Lmcta,
13a Vida a Treva e os lancinantes Oardos...

Porém á mão doTémpò essa impolluta
¦ 13 excelsa 'forre olympica dos liaidos
Kaii^^ii, ruiu, rolou na terra bruta !

RODRIGUES Ü12 ANDRADE
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..velaçiio completa dos agentes nefas-;(los.c-cn,os de quavlzii0i ãò desor-
'-toa 

que a: malignam e devastam. 1 tlen.ulo estonteador das maltas, do

Não vai nisto a tnimosia imperti- ^ ai"[uvl0 uVnquilo o larg-ame.-.fo es-

nente de um theoríco incorritfivel. ^ pa],so tlos enormes x\q^, 0u do mys-

Esta exploração scientifica da terl'* j terioso quasi bliblico das chapadas
--coisa vulgarissima hoje em todos ;ttmplaSii, E' que a nossa historia

os paizes—é uma preliminar obriga- [ natural ,vinda balbucia em seis ou

toria do nosso progresso; da qual 
j gelo .linguas estrangeiras, e a nossa

nos temos esquecido indesculpável- j geogl.aphia physica é um livro ine-

mente, porque neste ponto rompe-

mos com algumas das mais bellas

tradições do nosso passado. ."Real-

mente.a simples- contemplação dos

últimos dias do regimen colonial, nas

vésperas daindepedencia, revela-nos

as figuras esculpluraes de alguns no-

mens que hoje mal avaliamos, tao

apequenadas andam as nossas ener-

nias, e tão grandes o descaso o Q

desamor com que nos voltamos para

os interesses reaes deste paiz. Rwar-

do Franco de Almeida Serra, Silva

Pontes e Lacerda e Almeida são

hoje uns quasi anonymos. Entre-

tanto, os stoicos astrônomos, qne

ós grosseiros agulhões mal nortea-

vam nas espessuras nunca percorri-
das, sem o arsenal sumptuoso dos

actuaos apparelhos, determinaram

as coordenadas dos mais remotos

pontos e desvendaram muitos traços

proeminentes da nossa natureza. Ao

ultimo não lhe bastou o perlustrar
o Brasil de extremo a extremo.

Transpo? o'mar, e foi atravessar a

África... -
Não se podiam encontrar meino-

ves mestres, nem mais empolgantes
exemplos. Mas, precisamente ao ad--

» quirirmos a autonomia política—
t/alvra Porque com ella illogicamente

% deslocasse toda a vida nacional

para os littoraes agitados—olvida-
mios a terra; e os esplendores do

;';oé>, e os encantos das paizagens, e

os'deslumbramentos recônditos das

dito.

(Continua?)

Dlll

0 ensino primado r\a capital

Immoràlidade administrativa

minas, e as energias virtuaes do

solo,;'e as transfigurações fantásticas
da Siora, entregamol-os, numa in-
consciência de pródigos sem tutella,
i contemplação, ao estudo, ao en-
thufiiasmo e íl gloria ímperecivel de
alguns homens de outros c limas.
Ao'nosso nativismo nascente—e já
ouriçado com os estilhaços dilacera-
dos da «noite das garrafadas», não
escandalizaram os ww «üisarilhados,

cearense, repartindo ape-
nas os sobejos com a ca-
marilhaimpudente e desbri-
ada que o cerca.' 

Ora entra as migalhas ati-
radas á face da turba multa
que se degladia, sem cessar,
em torno da mesa orçamen-
taria, figura actualmente,em
primeiro logar, a cadeira de
arraial, dentro da capital, a
qual tem a vantagem de sk
mular um beneficio á classe
popular, sempre ávida de
instrucção, quando não pas-
sa de' mal disfarçada paga,
com sacrifício do pobre po-
vo, a politicagem bastarda e
insaciável q' tudo avassalla.

Para que o publico se con-
vença de vez que não exage-
íamos, passamos a dar a re-
lação nominal das differen-
tes professoras que, sob o
pretexto jde oecuparem ca-
deiras de arraial, funeci-
onam nos logares mais cen-
traes da Fortaleza :
. 1. D. Isaura Memória da
Costa,professora do arraial
do Coelho) tem escola á rua
Major Facundo.

2. D. | Diva Pamplona,

Devem ter notado os nossos
leitores que a instrucção pu-
blicaé sempre otheina favo-
rito, toda vez que qualquer
dos alugados de palácio se
lembra de enaltecer os relê-
v antes serviços prestados ao
Ceará pela desastrosa admi-
nistração acciolyna.

Vem então á icena toda
sorte de expressões espalha-
fatosas,de termos encomias-
ticos e adulatprios os mais A> ^,,|J-rxvu. ^„.Mi,w^^,
disparatados, de palavrõesJ professora da Estrada de
ocos e arrevezados,comq' se Afecejana, funeciona ~ ^de
pretende fazer acreditar aos fronte ào parque da Li-
incautos e palpavos que não j herdade.
ha nada q' mereça ao velho | 3 D> Maria Carolinado
e demente chefe minú»i0WMonte) professora ¦ da Es-
desvelo, mais affecto, mais tmda je ^eYro, está ehsi-
carinho Ao que a instrucção nando na praça da ^sta.
popular. ;:g \ ão CentraL

Bm artigo editadoanten-, D 
. 
^^ de Afldra

ormente tivemos occasiao de

nando no boulevard Vis
conde do Rio Branco, de-
fronte da estação de bo^A

15. D. Beatriz Abigail
Ibiapina, professora do
Tauhape, está no referido
boulevard, pouco além cia
estação de bonds. .

Por ukimo ha ainda no
mesmo bou^ev rd, qussi
contígua á antecedente, uma
outra escola, cuja classifici
ção official ('esconhecemo?,
constando-nos apenas que
é regida 

* interinamente por
uma moça que netnn rmalis-
ta é e que a int( rinidaue se
prolongará até que conclua
o cu«-so d* _Escóla Normal
uma irman da actual pro-
fessorá.

Leia o publico, com at.
tenção, a relação acima e
ha de convir que das quin
ze cadeiras apontadas ape-
nas uma, a do Matadouro
se encontra no logar legal-
mente designado.

Obedecesse a creação
d'essas cadeiras a intuitos
nobres e elevados, á expan-
são do ensino publico e
não ás exigências da poli-
ticagem; e o governo não
só não crearia arraiaes no
centro d'esta capital, onde
já existem cadeiras sem a
freqüência legal, mas muito
menos permittiri \. que esti-
vessem funecionandp; den-
tro da planta-vda cidade,

cções de inspectores esco
lares 'nesta capital ?

Nas mtsuis conliçõe^
que a cadeira do i/Vto da

Balança», estão a do tTaua
ha^e»1" a do «iVléirellfc.>»,
ao «Bemfica^ emfin to
das as outras constantes da
relação publicada.

Só no trecho compre,
henlido entre o parque d.i
Liberdade e o. quarteirão

r- '-- g.iidd

se a-
charri collocauas cimíü ca-
deiras!... •

Figure-se agora o leitor
o local em que func.ci num
taes escolas: uma sdetide
porta e janella,q,,auina mesa
para a profesrora e meia
dúzia de bancos—carteiras
enchem litteralmente; ver"
dadeiras baiucas onde tu
do falta quanto recommen-
da a hygiene e exige a pe-*
dagogia, includve o ar e a
luz-

Eis como o sr- A\io-
ly se desvela pela in--
strucção popular; eis o aj
fecto e carinho que lhe me.
rece o ensino publico.

Mas se a causa do i,ov<>
é sacrificada, pagas de so-
bejo, á custa do suor do
mesmo povo, são as faica •
trúas eleitoraes, as excln-
soes dos opposiciónistas pe
rante as juntas de recur-

ÉÉji ile íorinfR
'

¦i*m^,,

sos_, e até m ;smo r. s s;n-

ormenteuvemosoccasiaoae Brav0t - profeSs0ra do
demonstrar, argumentando, MfirM ^ collocada
com os próprios dados oinci-i . V „<.„ n/s ,„„,;„,,, *, ": . , . quasi em frente ao semina-
aes,q nao pode ser mais tns-p. /,¦-/•/
te e désanimador o estado da ri * 

^ _. 
" '. 

TT.
nossa instrucção primaria,I 5; 1 .^ancisca Vianna,

os yy sibiiantes, e o estalar dos ide, 
mesmQ ^ onde professora do Barro Ver-

e o ranger emperrado dos rr de ai-\ . **,*//*/, P«fá tin Alaoadico.
guns nomes' arrevesados e estra-
nhos. Koster, John Mawe, Wied-Ne-
wied, -íjangsdorf, Aug. Sainl-Hilai-
re...primeiros termos de uma só-
rie, onde apparecem, num constran
gimento de intrusos, raros nomes
brazileiros—equeveiu quasi ininlér-
rupto até Prederi-o. Hart, e que
ahi está continua, imperecivel e fe-
cunda com Eugen Hussack, Orville
Derby e Emilio Gceldi.

Oca, quaesquei que aejaia 09 iu-1

tenças perante os tribunaes.
Não precis Amos citar no-

mes, a lista que publica--
mos, os está denunciando.

O sr. Secretario do In-
terior, nas visitas^ annuncia camara que og ^^
das pelo jornal oficial, bem Innumeras são'nestes
poderia pôr termo a tao

UyISTAMRNTO ELEITORAL

Razões íle recurso

5às. MEMBROS DA JUNTA DIÍ RE-
CURSOS líI.RITORAKS DA FOR-
TAI.EZÂ.

ORGANIZAÇÃO DA COM-
MISSÃO

Na composição da com-,
missa" '1e.iLlistamento nãoí
foram, por sua vez, obseí||L.v
vados os preceitos, rigorgSSP'
samente consignados' tít^-
art. 9?§ §1? e 2? da lei 

"

eleitoral vigente; e para
proval-o chama o recorrèn-
te a attenção da junta^ de
recursos para os factos
seguintes:

1? Arlindo Granjeiro
Gondim, eleito pelos inein-- x.
bros effectivos do governo
municipal e seus imme-;.:.
diatos em votos, apesar de -"
exercer no municipio as *í
funcções de collector cias"
rendas estaduaesefederaeSj .
não é domiciliado em Po-"
rangaba, como se eviden- -
cia do documento sob ir
4?, entretanto figura seu
nome na acta de installa-
ção, na qual tomou parte.
Documento,sob n. 8.

2? Fazem parte da com-
missão de alistamento, eíeis;:
tos do mesmo modo, %m-?
phronio Olyrnpio de Paiva
e Cicero Rodrigues Barbo-
sa, ambos empregados mu-
nicipaes e portanto iinme-
diatamente dependentes dá

'•¦':.¦• 
'¦ 
'¦' 

;.' 

' 
-¦':

nãoseencontraumasó esco- ™elho' esta ^Alagaatço.
laq'estejadeaccordocomas; g D. ManaEsther Mon-

prescripções regulamenta- tenegro, professora ào Pa-
\fehúj lecciona a praça dores

Voltamos hoje a oecupar- Lyceu
nos de tão momentoso as- 7.D. Luiza da Silva, pro-
sumpto, mas| começaremos fessora da Aldeiota,tema
por um rectificação que re-' sua cadeira á rua São Luiz.
putamos necessária. I 8. D. Graziella Pinto de

cadeiras que se destinam
a outros logares que não
a capital.

No «Alto da Balança>;
por exemplo, paga o povo
uma professora particular,
sabe Deus com que sacri-
fteio ; entretanto a nrofes-
sora publica, para alli no-
meada, funeciona dentro
desta capital e recebe seus
vencimentos não sabemos
com attestado de que auto-
ridade

f\ão se prenderá a tama
nha immoràlidade o facto
de haverem solicitado sua
exoneração os dois sacer

a
grave immoràlidade; acre-
ditamos, porém, que màd
fará, desde que na lista ei
tada não figura senão gen-
te muito intima de palácio.

Ainda assim aguardarei
mos o resultado de taes
visitas e opportunamente
.voltaremos sobre o assunv
pto.

%ccina atíiinal

Rodolpho Theophilo coütinúa
, a raccinar gratuitamente, todos

os dias, de uma hora ás 4 da
tarde om sua casa nfl Boulevard
do Visconde do Cauhype n. 4.

Dissemos no artigo a que 1 Oliveira, professora do Oitr i dotes que exerciam as tun-

14$J00
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa
Menescal.

Innumeras são'neste sen- \
tido as desições do governa
federal que se manifestptir?
sempre contra a eleição^
dos próprios vereadores
para membros das commis-
soes de alistamento.

Ora, se os vereadores não
podem sel-o, com maioria
de razão os empregados
municipaes, sem a inde-
pendência que a lei pre: ti-
me para o exercicio de tio
elevado cargo.

Bastar-nos-á citar, en-
tre outros, o aviso de 17
de fevereiro de 1905, ,èm
que respondendo a uma
consulta do juiz de direito
da comarca de "Ouro Fi-
no", estado de Minas Gera-
es, assim se expressa o snr,'
[Ministro do Interior;

.*>•¦=
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"Que. a eleição que as
câmaras ou conselhos mu-
nicipaes têm de fazer para
a eleição de três membros.
effectivos e outros tantos
sttp.plentes das cò^iiiissG.es
de alistamento, deverá re-
cahir em cidadãos extra-
nhos ás câmaras ou conse-
lhos municipaes !

Ninguém dirá de bôa fé

qtte empregados municipaes
sejam pessoas extranlias ás
câmaras ou conselhos mu-
nicipaes.

3? Dos maiorcs# çontri-
buintes do imposto de de-
cima urbana foi proclama-
do primeiro supplente o ei-
dadâo Henrique Cais.

Mas Henrique Cais ue-
nhum prédio possuo, em
Porangaba e os que foram,
em 1902, averbados em seu
nome, para o pagamento da
décima urbana, o foram fal-
samente, desde que, auterí-
ormente áquelle anno, já
haviam sido partilhados
entre seus filhos, por mor-

r:te de sua mulher, os mes-
mos prédios que ainda ago-

. ra figuram como seus. Doe.
n* 9.

3? Accresce que para
' proclamar primeiro sup-

plente o mesmo Henrique
Cais, teve o presidente da
commissão de modificar, ex

buintes mas impoz a obri-

gaçao restricta de proclá-
mar os maiores, contribuiu-
tes.

Lei cit. art. 9?
So vícios inquinavani a

lista, estes só podiam ser
reconhecidos mediante pre-
via reclamação documenta-
da e apresentada no prazo
legal.

O que não for isto, é ar-
bitrio, é prepotência que a
lei não justifica.

4? Releva ainda fazer no-
tar que quando as cxclu-
soes apontadas fossem le-

gitintas, ainda assim não
tinha o presidente da com-
missão a faculdade de pro-
clamar primeiro supplente
o cidadão Henrique Cais,
com prejuizo cie João da
Costa Bastos," quando paga-
ram ambos, de décima ur-
bana, egual quantia, trin-
ta mil réis. Documento
sob n* %

A lei 'neste 
ponto é de-

cisiva.
"No caso de cgualdade

de condições entre os con-
tribuintes, o presidente sor-
teará dentre os mesmos os
que terão de servir." Art.
9 § 2? da lei ir 1269 cit.

Ora nem houve sorteio
entre Henrique Cais e João
da Costa Bastos, nem da

Jv1w\imin.o j3at.reitoPr.
Regressou ao íiecifo, o tliguo

e illustrado engenheiro militar
1'.' tenente dr. Muximino Bar-
retfc'».

Fazemos ou, melhores votos
dó muita ínlicukule no brioso
tifficial,nosso distinctissiino con-
terrauco.

Está uèâta capital o nosso
dedicado amigo José A. do Oli-
veira, cònitRcrciante no Tuuhá.

Guarda o leito, gravemente
énfermiç";, o nosso ostimavel
e dedicado amigo coronel An-
lonio Brazil, de Pedra Branco,
actualmcnto aqui cm tratamen-
to. '

São os nossos votos que o
distineto amigo
resta bslócer-so.

* j . . , n «. respectiva acta consta queòrofima anetontate, a lis-1 r ., ¦ . l„
' ; :.y . i- .; o presidente da commissão• ta dos contribuintes, exclu-i r . .>..,..., . ,..... • i i- a i cuinpris'"" termmante
indo delia os cidadãos An-1 . l .
tonio Albano, Jã»ho ül^s!|
n . , -n> zM* °\ rn | Dest aiucia aqui-CorreiOr-da i^stretia, j ave-, -- -,. , . n

I prevaleceu sobre a ]ei o ar-
bitrio, a prepotência; e só

consiga logo

; .Regressou para Riacho do
Sangue o nosso prestante .-amir
go major José Bexpira de Me-
nezes. - . .'-

f.

mü&S

-mm
Saião pM\

Completou hontem o seu an>
niversario o uo?30 jovene deli-
cado amigo >Pery Cruz.

Embora tardio, o «Jornal do
Ceará» o cumprimenta com
amizade.

•$-?

'Irr.
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~"hal 
Gonçalves da Silva e o

dr. Vicente Albano, sem

que .exhibisse documento
| que justificasse tão arbi-

trario procedimento. Do-
cum. n* 10, acta da organi-
zação, combinado como de
n* 2, lista dos maiores con-
tribuintes.

A lei não conferiu aos

presidentes das commis-
soes de alistamento poder
tão discricionário; aliás fa-
cil lhes seria, por um falso

pretexto, arredar das mes-

pinas comniissões qualquer
Contribuinte com quem po-

liticamente não podessem
contar.

A poclamação obede-
ceria assim, não á ordem

prestabelecida nas listas
• respectivas conforme á
quantia paga pelos contri-
buintes, mas á vontade so-

' 
bérana do presidente da

| commissão.
A este não facultou a lei

a escolha entre os contri-

este facto nullifica radical
mente toda a organisação
da commissão e ipso facto
todo o alistamento.

{Continua)

Gottas da vida-
é o remédio que estabelece
a cura de qualquer doenç;.
cio esLom go ou do figadi
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pesai- de que a sua presença
podesse ser desagradável ao
jfrimo.E pensou que tal vel fos-
se melhor ter recusado o con-
vite da tia, desculpaudo-se de
maneira aceitável e ter volta-'do com o irmão.

O mancebo soltava alguns
bocejos acompanhados de es-
preguiçamentos; abriu os olhos
e fechou-os logo sem ver cou^a
alguma, nem á mãe que se ha-
via acercado delle assim que o
vira fazer o primeiro movimen-
to, e^o mirava desvelada, cui-

Hospedes eVíajanieb
/\ntonio Z d'jAraujo

Acha so de passeio netta ca
pitül o nosso Uifetmcto patrício
major Antônio Torquat.i de
Araujn, abastado proprietário nu
município de Mazagão, Eatadu
do Fará.

Damos as boas vindas au
synip«i.liico e illusfcie cavalhei-
ro,

dadosa como se velasse o som-
no reparador de um enfermo
estremecido. E não era seu li-
lho um enfermo? Era naquelie
momento mais que um enfer-
mo, era naquelie dia a victima
incauta da perversidade de um
desaffecto sem pundonor.

IV

Mediava o tempo entre seis
e sete-horas.' .

Actuava e crepúsculo ves-
pertino, esse inapreciavel mo-
mento em que se cruzam os ul-
timos clarões do dia com as pri-
meiras sombras da noite, e faz
lembrar a despedida cordial em
que duas mãos se estreitam,
dois olhares se fitam, mas dois
lábios emmudecem para que
possa o pejo velar discreta-
mente as lagrimas a custo re-
pnmidas. Estava pois mais um
aia natural a sumir-se nas bru-
mas do passado, legando á
chrouologia uma data e.alg-uns
eventos notáveis de que fora
ttieatro, uns cobertos de gala,

ITosp jtíilitladc vesga
O jornal «A Republica» edi-

ção de hontem, sob a epigra-
phe acima, traz um communi-

r"fo o sr. dr. A cie
' .sibilidade de

continuar a discussão que por
aquelle jornal encetara com o
dr. José Carneiro, se atira con-
tra o «Jornal do Ceará»,

O procedimento extempóra-
neo do articulista pôde ser
agradabilissimo ao sr. Accioly
mas não lhe abrirá certamen-
te as portas d'«A Republica»
para a defeza de sua capaci-
dade profissional tão vehemen-
temente atassalhada nas colum-
nas do mesmo periódico.

O «Jornal» nada publicou
que se possa considerar offen-
sivo ao sr. dr. pavor, apenas
apontou factos que não foram
nem serão nunca contestados.

Com relação á aneedota a
que se refere o illustre facul-
tativo, o simile foi muito mal
arranjado : nem s. s. é o via-
jante bem equipado que se afi-
gura nem ha na sua bagagem
cousa alguma que se possa sa-
quear.
Livros para u Lyceu
e Escola Normal na
âu mascai

riae.i do i^erreira na 6e 8

outros vestidos de crepe; e
mais uma noite começava do-
cemente a estender-se em nos-
so hemispheiiojsob um CcO lim-
pido e blandicioso,radiante,es-
plendida no véo prateado com
que a eu volvia uni luar de pie-
nilunio. Uma nesga deste veo
entrava familiarmente pela ja-
nella do gabinete onde se acha-
vam Jacinthiua, o filho e a so-
brinha, abraçava-lhes o busto
e caindo em cheio sobre o rosto
do mancebo, dissipou-lhe o som-,
no. Elle abriu os olhos, passou,
a mão pela fronte,confiou o bi-
gode e permaneceu quieto, pã-
recendo, mal desperto ainda;,
mais , logo circumvagou um
olhar pelo quarto,mas um olhar
incerto, sem vista como de som-
nambulo. A mãe seguia-lhe
os movimentos, attenta, com-
movida, nãp ousava porem di-
rigir-ine palavra, temendo.".,
não saoia o quê, uínu descon-
chavo, uma resposta acrimo-
niosa... temendo sobretudo a
explosão de sua própria dor.

I O rapas voltando o rosto pa-

Rocei) mói n neguinto circu-
lar

Massapê, 1? de Fevereiro de
1907.

Illm? Snr. Redactor do
JORNAr, DO CfiARÁ.

• Communicamcs a V. Si que
iiüsta data constituímos uma so-
ciodade commercial sob a rasão
social do

VICENTE AGUIAR & Cl

pela qual se obiig-m, soldaria-
mente, os srs. Vicente Aguiar.
Souza e Francisco Frederico de
Andrade.

. O capital bastante para na nos-
sas tronsácçõea aluando á longa
pratica do coramercio de querlispomos, constituo a baso em
que nos íirmtimoa, t-ndo pordistinetivo nossa bandeira-tin
que vê tremular — SlNCERl-
DADE. É

O nosso.ramo de negocio é
a venda a retalho do í«sendtis,
miudesas, ferragens e molhados,
e compra de gêneros de expor
tação, que pagam por preços,
oa mais avautajad.>8, especial-
mente,-—courinhos, chupéos, cê-
ra de caruahuba, etc,etc.

Offerecemos abaixo nossas as-
signaturas do que se servirá de
tomar nota « subscrevermos-
nos com estima o consideração

De V. 8»

Amos. e Cra.

Vicente Aguiar & Cl

Vicente Aguiar Souza, assig-
«urá : Vicente Aguiar k C!.1

Francisco Frederico Andra
de. assignará : Vicente
& Oi

Aguiar

SECÇáÚ DE TODOS

de

Oura toda e qualquer impureza
io, sangue; combate segurainen-
te. os rheuiiiatismos, as coceiras,
ás boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —a venda em todas
>is boas pharmacias.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

mediante contracto uma
cliacara na vizinha villa
de Póragàba, junto|á pa-rada terminal do bonde,
tendo optimo clialet r-e-
cen temente construído
com açcomodações para
grande Família, vastissi-
mo terreno completa-
mente arborizado, es-
plendido jardim, cata-
vento, bisíilieiro e água
encannauu para toda a
cliacara.

A. tractar com João da
Costa tiastos Sc l^ilhos

a» 3— l?raça do E^errira—^3

ra a janella, encarou a lúa e
levantou-se de chofre, excla-
mando com espanto:

—Já é de noite?!
—Já, meu filho—disse a mãe

pondo-seempé, a seu lado.
—-Mamãe aqui ?! — tornou

elle admirado, sem reconhecer
o lugar onde se achava.

—E porque hão ?... Esta-
mos em nossa casa—volveu Já-
cinthina mal contendo as la-
grimas.

" —Em nossa casa ?
-r-Sim, meu filho.Onde sup-

punhas estar?
;'•'-—No Café... A que ho-
ras voltei? >

—Ao níeio-dia.
—Não me lembro...
—Já estás bom?
— E eu estava doente ?
—Ao menos eu o suppunha.
—Porque, mamãe?
—Porque?! Já não te lem-

bras que vieste quasi em bra^
SOS para acasa?
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)\ssociàão Comrr\ercial

iPrcsidencia do Xm° sr. Barão de Camocim
liii-ector-SecretarioVviaximiano licite liarlvosa

?ff*>«f-*~

Aos dois dias do inezlU
abril de. mil e nove. cèritoic
sete, ás duas horas da tar»,

Do director Ji.sc Perdi-'
gào Bastos agradecendo pe-
rihoradò os pêsames que

no salão do edifício .. m cji*|!esta Associação lhe diri-
fiiacçióhà esta Associação,*j!giu por morte de sua ido*
rua Formosa n.° 40, presenylatrada filha ebein assim as
tes os srs. Barão de Camo-Acongratulaçõe-i pelo restas
cim, vice-presidente em ex..%elecimento de Fua svúde.
ercicio, Maximiano Barbosa,:\ TELEGRAMMA : Do
director-secretario, Lsmaejjjsbcio Antônio Pinto, de
Fiúza, J( sé Villar, Joãc;|riarb,dha^ disendo que a
José, Zacharias liay ma ^questão dechi-lia governista
Adolpho Quixadá, JoséJlMi ameaçava alteração na

orlem publica, achahcío-sc
o co/hinercio parado e sen-»
do aMictà a situação do
povo/ \

CIRCÜLARES: De An^
tonio Joaquim de oliveira,
secretario da Fhenix Cai'
xeiral; de JasmlS.o Barbo-
sa, j? secretario da Asso
ciação Beneficente D, Pedro
II, de Santos, e de Oscar
Canteiro, 1? secretario da
Associação dos Emprega-,
dos do Commercio de Por-
to-Altgre, Cümmunicand^ a
eleição e posse das novas
directorias dessas soci'eda~
des.

De Motta £t Irmão com-
municando a alteração I oc^
corrida em sua firma éom-
mercial para F. Motta 61'

Raymundo, dr. Vicente Por
to, directores, Costa Frei-
re e Antônio Porto, mem -
bros da commis ão cie
contas, havendo numero re
gimental íoi aberta a ses .
são'

Lida e approvada a acta da
sessão anterior pas>ou se
ao expediente que constou
do seguinte :

OFFICIÜS: Do sr. Ad~
minbtrador da Recebedc
ria, de ns. 29, 31 e 33 com-
municando as alterações oc
corridas na pauta dos ge
neros de exportação, «m

Do dr- José Eduardo
Torres Câmara, juiz sul5 i
tuto da 1? vara, dêâta cà>
pita), communicando a f ber
tura da fallencia do com:||pllhos^ e(n virtucre <(W 

h-,
merciante desta praça sr.|jvcr entrado pá|.a a ^F. Araujò Barros.

Dos srs. Francisco Ro-
drigues Guimarães e J> sé
Vicente d'Andrade, de Li.
moeiro, communicando ad'
herirem, como contribuiu
tes, o projecto da/fundação
do Banco Commercial-Agn»
cola.

Da Associação Commtr
ciai de Pernambuco rc.net
tendo a copia dos officios
trocados com o .-r, úr. G01
vernador d'aquelle Eitadò
relativamente a extirpação
dos impostos inter-estadua
es, ali ainda em vigor^ e pe-
dindo ao mesmo tempo a
intervenção desta Associa
ção perante o sr. Presiden-
te deste Estado, para qiu
nomeie um representante
junto ao governo de Per-
nambuco no intuito de
entabolar negociações com
este cujo resultado seja o
aniquilamento de tal inpos
to.

—Eu?... Quem me trouxe?
—Os teus bons amigos Thia-

go e Faustino.
—Ah! o Faustino !...—fez

o rapaz parecendo sentir amar-
ga recordação; e sentou-se de
novo. Jacinthina sentia-se tã/>
sensibilisada,que não teve for-
ças para interrogar o filho so-
bre o que o fazia tão esquecido
naquelie momento ; e para dar
largas ao pranto que teimava
em explodir, saiu a pretexto
de mandar illuminat o quarto.
Segundos depois entrou no ga-
binete uma criada velha mais
escura do eme a noite, riscou
umphosphoroe acendeu um bi-
co de gaz que estava preso na
parede que ligava o gabinete á
sala de visita. Odar ergueu-se
e dirigui-se para a janella jun-
to da qual se conservava £jd-
nir. Pensando? Não, modor-
rando. Durante a breve conver-
sação da mãe com o' filho ba-
ralharam-se-lhe de tal forma as
idéas que a deixaram incon-
iueat£ de li e de tudo, num

ma firma o sr. Francisco E.
da M' tta.

BOLETINS : Da Asso-
ciação Commercial do Rio
de Janeiro, de ns 8 a 1 1 ;
da Alfândega da mes-
ma capital de ns. 263; da
Associação Commercial de
Pernamco de n? 42 e da Di-
rectoria de Agricultura, Via-
ção, Industria e Obras Pu -
blicas do Estado da Bahia,
correspondente ao mez de
janeiro.

DIVERSOS : Estatutos
da Phenix Caixeiral ; Dis-
cursos pronunciados nas ses«
soes solemnes realisadasj a
28 de janeiro e 1? de ju,
lho do anno passado na sede
da Sociedade Humanitária
dos Empregados no Com
merpiOj de S. P;ulu, e dis-
curso proferido pelo presL,
dente da Associação Com-
mercial, do Amazonas, por
oceasião da posse da direc-
toria de 1907.

desses l,ethagos causados pe- {Ias grades commoçôes e que \
se deviam chamar paralysia i
mental. Voltou a si ouvindo/
as ^pisadas do primo; e vendo/,
que elle se encaminhava enií
direção á janella empallideceu),
estremecendo como se lhe tor
casse um corpo electrico. Peü'-r -
sou em retirar-se, mas já enit
tarde para fazel-o sem.ser vis-\
ta; e fazel*o abertamente con*
siderava impolidez ou mais ain-
da—cobardia. Não se moveu
portanto, e aguardou"resSlutas: .
aquelle sncontro inevitável.

O mancebo marchava abs-
traido ou estremunhado como
se sua razão estivesse ainda
somnolenta. Quando um passo
apenas o separava da joven,
parou inopinadamentè^Ocomo jr.
detido por uma mola. Pertur-¦'¦•
bou-se muito, mudou de cor,
sentiu as pernas tremulas ,e en- 

~
volvendo a virgem num olhar /
de chammas, rápido, inexprK
mivel, tardamudeou:

{Continua)
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1QRNAL DO CEARA

SÓCIO EFFECTjI-
VO • Proposto pelo direc-
tor João José, foi por una»
nimidade acceito sócio eftec-
tiv» desta Associação o 9r.
Ji sé Façanha de Si,

—Foi nomeada uma como
missão composta dos srs
Ismael Fiúza e Costa Freire
afim de entender.se com o
sr. presidente do Estado
relativamente ao assumpto
do telegramma recebido, de
Barbalha.

—Foi concedido uma li
cença por tempo indeter
minado ao director José
Bastos, visto ter de ausen.
tar>se para fóra desta ca-
pitai; e bem assim uma
outra de 6 mezes ao direc
tor dr. Vicente Porto, que
tem de ausentar-se para
a Europa,

Nada mais havendo a tra
tar-se o sr. presidente deu
por terminada a sessão do
que para constar eur Mano
ei Satyro, secretario, es-
crevi a presente acta que
vae subscripta pelo presN
dente e pelo director-secre
tario.
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XABOPE

ífromo/ormio Composto
(Formula du Dr. tiduardo salgado)

MODIFICADO E PRRPAR\DO

Catecismô

P1ÍI.0 PHARMACEUTICO
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III ia descúberta
PEITORAL MATTOS

Goinpüsto—de Juci e goanna-
angico

DE
Joalqruim d' Alencar

Mattos
Excellente medicamento que

se rocomniciula pelo seu effeito
sempre prompto, immediato,
surpreliendentoj que se obtém
em todos os casos de tosse, por
mais pesrtiriaz, rebelde, besti-
nada que seja. 5

Emprega-se nos casos de
ptysica pulmonar, hemoptyses,
bronchites, pleuris, pneumonias,
influenza, rouquidão, resfria-
mentos, affeeções da garganta,
asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmacias:
ROCHA e PA8TEUR

DEPOSITO GERAL 
'

Drogaria Carvalha ^mseca & Cl

Fortaleza
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AHT0H10- D.l OOjTATHMPHILO

Tern-se obtido com onte medicamento pxtraordinario reniilt^-
do no tratamento de 'todo* os cisjs do To.^e, Rouquidão, Ca'tharro 

pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos ih/íuesa, e'c.

O melhor rvmediu para a cura do coqueluche dv.s creanças.
Poderoso calmaute e desitectanto das vias respiratórias.

Diminua e supprime a febre dos tuberculosos.
*

nf^0l7 íAdultos: 3 colheres das.de sopa por diaUKJUCk 
jcréancas: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

*P firmada PFanceza
48^ RUA MAJOR FACUNCO, 48

i' '*'

CEARA'—FORTALEZA
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DA
Doutrina Christí

Mandado publicar

,1

pelo Exmo. e Rovrno. Sn-. D*
Joronymo Thomó da Silva, A oo«

•' bispo Metropolitano da lii.ru•>
e Primaz do Brazil. o pólos Ex\w)

e Revmos.JSurs. Iíisfios dó
Amazonas, Maranhão, Ptirahyb 1 o

Alagoas.
Approvado pelo B;apo il" <'i.'ti-
rá o Exmo. e Rívhio Snr

D. Joaquim José Víoíim.

PARA USO 1)12 SEÚ.S
Um vulume oucr. ...

oi m
.'nu

A. VENI)\ NV

Casa Menescal
DE

Monescal ifc Kii>e!rí>.
praça do ferreira' n 6 e s.

Sní' Phcirm. José Elóij da

Yends-se também nas pharmacias Pastem' Ponteado Albano,

Casa Menescal
a%ma r ta t Mpelaijici

liouçaí, vidros e Miudesas
6 é 8--PR\ÇA DO FBRREIRÀ-6 e g

Livros Collegíaes

Casa
Vendem-se poihj>reços

commodos dttasS. casas,
sendo uma de 3 ;\>ortas,
no Etoulevard do
can.41 e a outra
da Boa Vista (a

A tratar nesta
cção .

5IÜ0Õ
Wa flg CHlARASl.li
prcÉia matizada na ®4m

VINHOS
-Mí= r«-5-

/^cHedca f.

MARQUES DIAS & O chamam a attenção de
seus freguezes para as seguintes marcas de vinhos que
acabam de receber ede que são depositários n/esta praça:

,. na @asa Tolenescal

6 e 8-Praça do Ferrara-6 e 8

de hoje quo

I/lm.
Costa

Recebi sua carta com data
cora s&tisfição respondo,

Pergunta-me V. Mcê'. se n seu propn-
rado denominado "Epidonnin.i ' lom si-
doouiiâo proeuiado em minhil jvJiaririá;
cia, se essa procura lem sido constante
e se sei qual o pfl*eilo que tom prudiízido-
com o res'.aurador da bellesa di poliu.;

Digo-lher que còhstanlenieiiíe i<'m.o|sú-
pra preparado procura eu inihha pliar-
maoia e prova disto são as compras que
lhe tenho, feito.

Quanto ao elTeilo n.ula posso llio adi
antar pois, a mim jiada iiiteróss'a'nd.0 i>lo,
unocacollii opiniói.^; é de s.uppor, poiciii.
pela sua grande sabida (|uc srj.i um
bom medicimtnlo.

Terminando, adianto-lho quo"'p<>do
fazer esta o uso que lbo convier, f.-

Dè V Mcê
AfniríO e CoVlel;'a yx,

''Afl.on.80 d$ Pontes 'Mritfir».••'•

Sirva de pvjs0
ao ^Piálico e o ©òmiimpéio

Os confeitos bolinhas de assuc.ir cia
fabrica Emilio Sá não contêm n;i colo-
rização dos mesmos tintas nociva-, A
saúde, como está provado com o allcsia-
do medico do [illustrado rDr. li d um cio
Mamede, que tai collado nas latas dos
referidos confeitos. Assim o publico des-'?
sombrado tem ra'.ão bastante para dar
preferencia á compra de nossos confeitos,
pelo que muito gr»to sou por tamanha
gentileza.' Coará I5 de Fevereiro de lgb7'.

EMILIO Si.
2—30

vC'^^
R-5__;

>-#
_5_

Vinho tinto ou branco
ancore tas.

da marcaTF& F, em

é' % ju

M

% BLOCK Ll&Hf
iLuz Incandesc5

Economia. Asseio. \\
modidade. £' a ultima
vra em luz incande^

Sua forca é ti
maior do que a
apparelhos vend
hontem.

Experimentem fpara > se
certificarem da rellklade.

Vendidos )ínica nente
pe^la

i CASA VIpLAR
72 Rua do Major Fa<undo

¦6—8

Esta marca já bastante conhecida pelo seu typo superior
bo de muitas outras marcas, rivalisavantajosamente com
a marca PR.R, sendo actualmente preferida a qualquer
outra.

... , . . para meza e Vinagre brâncodaFigueira

da Foz.

Vfriho filio do PortcS. Amaro" Em caixas
de 12 garrafas, contendo um santo; quali-
dade muito especial.

•-..j-jf

Vinho de Missa de dúzia.

5-12

na Casa Alcncseal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e B

A Pharmacia Pontes
Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre

com productos dignos de confiança absoluta, avisa àdistineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

A pha rmacia Theodorico,
rua Major' Facundo n. 66
coliipra BOTÕES VÚMlk
OS DE EffWERMINA,
preparadq;*'do pharmaceuti-
co José/ Eloy da Costa,

superior, em caixas

VinhOS do PortO da marca «Sol» em barris e

ancoretas

VINHOS finos do Porto em caixas de dúzia das
marcas Adamastor, Camões, Reserva, Especial, Viriato,
etc.

VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL, qualidade
superior. ,'

- Magneula fluida de
Murray, ingrleza. „ ^-: ,

Peptonato de ferro de
Robíu,— Vanadiol Hélo-
uis-jantai Monal-Seru-
m injeitavel de 

"Fraisse

(cacoáylb'iodo-hydrargiricoj, em am-
poulas.—

Bumictina—Peptona
Roger — Sabonete» in-
gpíezes

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega José Eloy da Cos

ta
Não me causou surpresas sua caria

eo s trez quesitos formulados fainda ifiío
considero suffieiientes para, qualquer quo
sej» a resposta destruírem o mal eíTeiio,
o descrédito qne se procurou arrojar so-
bre 0 seu preparado "Epidermina". , :-áfi

Não estamos em terra de ignorantes e-
artasados à ponto do publico convencer-
se com duas palavras que a sua l(Rpi-
derraina" nãopassi de um simples ox-
cipiente, sem valor therapeuticq, " nem
acreditaria que o amigo pratióò como é,
!anç»sse mão de formula tão simples ü>,
commum, sem addicionar-lhe nm-prih-1-:
Cipio activo que actuasse benéfica e di-
rectamente

Já não é a primeira vez qne se tem
feito uso dítaes meios para se navegar
em águas alheias pára se aproveitar a
propaganda tão cuidadosamente feiln,
por criteriosos j abricantes, siio intuito de
burlar o consumidor, que tem diante de
si os exemplos maravilhosos d« cura, o
reclame pozilivo dos bons effeitosbe mais
que tudo, £a existência firme do produeto
caseadana sua grande jprocura e sempre
crescente acceitação.

O collega descanse, não se impressione
que a sua bella preparação ''Epidermina"
nãs baqueará diante de argumentos fu-
teiSi nem será ofluscada por outros'110-
veis similares X

Pode fazer desta o uso que lhe contí*-
er.

de ácido carbolico (para
a toilette.)—

A|(aa mineral do Con-
trexéville—Elixir defer-
ro de Rabuteau-Borici-
na Meiasonnier—Balsa-
mo Beng-uê—Pílulas or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos seios)-Pbosphodyna de
.- l_>alor—Pbospho vinato

de ouro Jolly—Antical-
| culose do Dr. Chevrcux

Do Amo. e collegai-
Ildebrando Gomes do Rego

Fortaleza* 13 de Setembro de I90G

AvisO

VINHO VEPDE em barris e en<,arrafado 7

Y

Tem também em deposito Vormouth, Cidra, CognaC/b etc:' ¦ kkL

-COmpletosortimentodeextractosfluidosdeDausseAinéesaes medicinae.

etc... etc...

FarA plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n-80
C£AItA'-BRAZIL

negoci-Antônio da Silvr
ante na cidade de Vrçosa
neste. Estado, avisa ao puí
blicoeo commercio que,;
de ora em diante, assignar-
se á Antônio Francisco di/
Silva.

Viçosa 31 Mdrço de
1907.

AntQtUo Fmnci/co da Silva

MUTILADO
fm..: fKraBm

.'•:#- .-
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IGALEPELLETIERDf J.LEPÉLLETIER, DECARENTAN

A M

MELHOR DE TODaS AS MANT
JV venda em Iodos os armazéns e mercearias

anteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

^^^g^^pire.<?*>v^'~,----^--'''y--~*gf'gK><<,*l^'''<-**~'i^ •"'""""" 
'' ' "* ""Mr" m.irr

Pharmacia Bollaima

Vinho Reconstituinte
oo

Íffi|í||liiii
M-. (PUL MOINA)

dopr J\slro\abio passosí)r, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes, anêmicas- senhoras gra-
vidas e depois do parto. Curaj pílulas de Cerpina e Kermçs
em pouco tempo as flores1 "

'í.bçancas. -—,,

flenie-^ffi^iasaaMas
plianacias io Estaío

mj: Prego—4$5oo

Este remédio é prodigioso em Iodas as mo-
lestias do apparelho respiratório

Vidro 2$500

DO

S)p. /KL J&omva da ^ocfia

O Xarope te Cata it lepi
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5 de Hollanda Cavalcante-
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphilis. Tem sido impregaclo em todas as mo-
lestias que procedem de hnpurcsas do sangue
Os resultados sãp os mais satisfatórios.

.... Vidro'2$ãOÜ

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medicamento d« alto valor
no tratamento das moléstias do-- apparelho
respiratório. f

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pílulas de Thymol.
po

DR. M. MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer .terra>—geophagia.

jibro-papelaria jpivar O Xarope Peitoral Compostom
-DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundó, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEAR A'-BRAZIL

Edições da casa "®ivar"

—«os

foi
POR &

m

m F. Randoipho X.
da Silva

«1 -
Approvado pela I:spe

ctoria de Hygiene do W
Ceard, é o melhor de to- W
dos os preparados até l|j

^-•hòje conhecidos contra:— wÈ
Bronchites, Inflnenza e i?

ik. zffeçções pulmonares. 
"1^

25000

5$000

10$000

6$000

^j>.

m

Wianuacia Ji)ol]onda
RUA SENADOR POMPEU N. ico

i325l!A5S £^A>

t ia
ARUTO

U Cabral L Q
§Êf-' . KUA MAJOSFAGUHDO 64a -

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

i tm grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.
'pe 

Costa ferreira &peiuia j)e 5lei\der <* C/a J)e j\ Caetano da 5iWa

5$000

l$000

l$50(.i

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$ooo rn
2$000 J|G

Bella Bahiana
Sympárhia .

Noemia
Olho

Lindos
Selectes' Luzos

Kygu^Lííe
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Miraozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

« Negrinha
Punch

Victcrina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Maroças

Leopoldo
Bohemios

Gartollinha
Nho- Nhos

Cartolla
[Vulcanos

Em 4vÍsta do o-rande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
lídade c preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Fãchinto 64A

3TOxtarleza,
21
mÉÊÊÈ

& m SaUai 8c S.

Noções de Arithmetica Praíw!a,illu8tracla com muitas gravuras \-
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,^br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica; tratado elementar d8 niatho-
raaticaB, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
carti _ .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes /

Noções de Chimica Geral, pek dr. ^Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de—
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1. vol. cart. '

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gh Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammaiica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva.
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação- no Ceará, de Rodolpho Theophilo
br. .

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado ao
Ceará .

Legislação Municipal no Estado do Cearâi por Cesidiú de
A. Martins Pereira br.

Voezias, completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wánder-

ley, br, ^
Providencia, dratna, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguando

Wanderley, br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. . .'
©pande deposito de:

IlVlgOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
, religião.

„ medicina.
n \ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

„ litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios,para'estudos das. lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, heBpanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEM\USlCá para; piano, violino, unndolino, flauta, violão
clarineta e compêndios dc soífeijos.

PAPEIS" almasBO, portuguez, otneio, amizade, diplomata, phantuzia. seda,
de cores e sortidáa, algodão cores sortidas, jornal irapresão, aasetina-
do e papelão. 

'.

CARTÕES de1 visita, ^hantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commoVciaes, diplomata e officios-Objeotos para Escri-

ptor1) e Ropartíjõw \Publioae, tintas, etQ|^

¥2 A efficacia d'este po„ ^
deroso medicamento,cons. «,-
titue .0 seu único recla- ^
me.

Acha-se a venda na T^ua ®^
5enna Jvladureiran. 85. ®^

INFORMAÇÕES
5g na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo W

7 $ 5 00
Por quanto venc... uma dúzia de

Vinagre-3? 1P?.ZR,
Português, tinto; ou branco

Praça do Ferreira n. 38
MILIO SA'

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

l$00n

n
n
n

X

¦

nlí'

¦

xafcoa oíode cedro
- Tem em üeposito e está ren
cebendo grffnde quantidade de
dúzias, venc1/; a tamanho medido
ou como nu Jfior convier ao com»
prador. /

Bôa confecção para as com*
pras de i 3 dúzias acima.

4 João Nery
¦T^ua JVÍàjoriracuadoillO n— 30

^a m paridas
^íesta typographia in«,#,

^ Vroa-se quem tem
ej lellentes vacòas de ;

leite para vtVder com crias
Short horn.

. ..•:•¦

ven í-se:
Casas( chiaras, si-

tios e tsrrenos^nesta CaPir
tal, a tratar com

Francisco Ifezerril.

Escovas para ietám
-*as uielbres que vem. »© meuca-

-
mmmB

do vende a V.

1 ,-t*i
CASA MENES"Ç^L-

n':"

\

MUTILADO
i^' 
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